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RESUMO
Objetivos: investigar a situação atual e as perspectivas da atuação fisioterapêutica dos egressos formados em 
Fisioterapia pela Fundação Universidade Regional de Blumenau (Furb); confrontar os dados com pesquisa sem-
elhante realizada há dez anos; conhecer a percepção dos egressos sobre sua formação correlacionando com sua 
trajetória profissional. Métodos: pesquisa quantitativa de caráter exploratório com amostragem por conveniência 
de 181 egressos formados na Furb entre os anos de 2007 e 2016. Foi aplicado questionário on-line composto por 
15 questões fechadas e de múltipla escolha com itens referentes a suas atividades profissionais divididas em qua-
tro categorias: I) quanto à formação; II) quanto ao primeiro emprego; III) quanto à situação atual; IV) quanto à 
especialização profissional. Resultados: a maior parte dos participantes considerou sua formação sólida, capaz de 
conceder segurança na vida profissional. Destacam a estrutura da universidade e as experiências de estágio como 
pontos fortes. Evidenciam rapidez para entrada no mercado de trabalho e satisfeitos com sua situação profissional. 
Mostraram-se comprometidos com sua permanente qualificação por meio de cursos e pós-graduações. Conclusão: 
a avaliação da graduação utilizando a percepção dos egressos mostra-se um importante e viável elemento para 
aprimorar a formação de futuros profissionais de maneira constante.

Palavras-chave: Área de atuação profissional; Avaliação institucional; Fisioterapia.

ABSTRACT
Objective: investigate the current situation and the perspectives of the physiotherapeutic performance of the graduates 
from the Universidade Regional de Blumenau (Furb) in physiotherapy. Confront the data with a similar research 
performed ten years ago. Know the perception of the graduates about their training correlating with their professional 
career. Methodology: quantitative research with exploratory character with convenience sampling of 181 graduates 
from the FURB between the years 2007 and 2016. An online questionnaire was applied composed of 15 multiple 
choice closed questions  with items related to their professional activities divided into four categories: I) About the 
training; II) About the first job; III) About the current situation; IV) About the professional qualification. Results: 
most participants considered their training solid, capable of providing security in professional life. They highlight 
the structure of the university and the internship experience as strengths. They highlight fastness in entering the job 
market and satisfaction with their professional situation. They appeared to be compromised with their permanent 
qualification through courses and post graduations. Conclusion: the evaluation of graduated students using their 
perception is an important and viable element to constantly improve the training of future professionals. 

Keywords: Professional practice location; Institutional evaluation; Physical therapy. 
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INTRODUÇÃO

Neste ano, a Fisioterapia no Bra-
sil completa 50 anos de reconhecimento. 
Nesse período, a profissão passou por 
vários processos de transformação. A 
Fisioterapia evoluiu de uma profissão da 
saúde que nasceu da intenção de auxiliar o 
médico, com atuação limitada à reabilita-
ção motora, para uma profissão autônoma, 
com inserção nas diversas áreas clínicas 
e com espaços ampliados na prevenção e 
promoção da saúde1.

Em Santa Catarina, a Fundação 
Universidade Regional de Blumenau 
(Furb) foi a segunda escola de formação 
de fisioterapeutas, iniciando sua primeira 
turma em 1994. Desde seu início, pautou-
-se em uma formação generalista, científica 
e comprometida com a sociedade. Nesses 
27 anos, formou mais de 900 fisioterapeu-
tas que seguiram por múltiplas áreas de 
atuação. Ao longo desse período, o curso 
buscou avaliação permanente de seus pro-
cessos e foi qualificando seu Projeto Políti-
co-Pedagógico sistematicamente à luz das 
Diretrizes Curriculares Nacionais e das 
determinações dos conselhos da profissão. 

Uma boa avaliação fornece infor-
mação sobre o que se está fazendo, se 
os objetivos estão sendo alcançados e se 
apontam novas estratégias. Constitui-se 
de um processo contínuo, que encoraja a 
reflexão sobre resultados e dá base para 
estratégias futuras2.

A avaliação é a ferramenta prin-
cipal para organização e implementação 
das reformas educacionais3. Os processos 
de avaliação no ensino superior são polí-
ticas públicas com grande capacidade para 
promover mudanças e adequações nos sis-
temas de ensino ante as demandas sociais4.

Uma vez que as universidades são 
a fonte de profissionais diplomados aptos 
para o exercício profissional na socie-
dade, é necessário que essas obtenham 

informações no que se refere aos seus 
egressos para que recebam um feedback 
quanto à efetiva contribuição da sua orga-
nização para com a sociedade. A não obten-
ção de informações relativas ao ensino 
ofertado pela universidade, por parte dos 
seus egressos, acaba por não possibilitar 
as mudanças necessárias nos currículos e 
processos ensino-aprendizagem das Insti-
tuições de Ensino Superior (IES)5.

 Nesse sentido, esta pesquisa obje-
tivou conhecer a percepção dos egressos do 
curso (2006 – 2017) sobre: a) pontos fortes 
e fragilidades do ensino da graduação na 
percepção dos egressos do curso; b) satis-
fação do egresso do Curso de Fisioterapia 
com a sua formação e a profissão; c) tra-
jetória profissional, área de atuação, espe-
cialização e características de seu trabalho.

 Com a pesquisa e seus dados, 
tem-se a expectativa que subsidiem os 
processos avaliativos, as discussões e as 
tomadas de decisões do Núcleo Docente 
Estruturante sobre as adequações do 
novo Projeto Pedagógico de Curso 
(PPC). 

MÉTODOS

Esta pesquisa consiste em um 
estudo quantitativo exploratório. As pes-
quisas de levantamento de dados caracteri-
zam-se pela interrogação das pessoas cujo 
comportamento se deseja conhecer. Já a 
pesquisa exploratória tem como objetivo 
proporcionar maior familiaridade com o 
problema, visando torná-lo mais explícito 
ou a constituir hipóteses6.

A pesquisa foi realizada com 
egressos do Curso de Fisioterapia da Furb, 
que está localizada na cidade de Blumenau 
e que se constitui em uma das principais 
universidades da região do Vale do Itajaí. 

A população constou de todos 
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os egressos do Curso de Fisioterapia da 
Furb formados entre 2007/01 e 2016/1 
(nove anos), perfazendo um total de 344 
indivíduos segundo a listagem oficial da 
Sessão Diplomas da Furb. A amostra do 
tipo conveniência foi composta por 181 
egressos, o que correspondeu a 52,60% do 
número total de formados que retornaram 
os questionários devidamente respondidos 
no tempo determinado. 

Como critério de inclusão na pes-
quisa, foi necessário o encaminhamento do 
questionário completo no período previsto. 
Já como critério de exclusão, foram con-
siderados: a) participantes em desacordo 
com o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) anexado ao questio-
nário na plataforma de criação e edição 
on-line de documentos Google Docs; b) 
egressos formados anteriormente a 2007/1 
e que participaram do outro estudo; c) pro-
fissionais que nunca atuaram na área de 
fisioterapia.

Como instrumento de pesquisa 
para o levantamento de dados, foi utili-
zado um questionário adaptado de Struck 
e Bretzke contendo 15 perguntas fechadas 
de múltipla escolha divididas em 4 catego-
rias, sendo elas: I) quanto à formação; II) 
quanto ao primeiro emprego; III) quanto à 
situação atual do egresso; e IV) quanto à 
sua especialização profissional7.

A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 
Humanos da Furb, sob o parecer 2.146.994. 

Com tal aprovação, o passo 
seguinte foi buscar na Sessão Diplomas da 
Furb os endereços eletrônicos dos egressos 
para o envio do questionário pela plata-
forma de criação e edição on-line de docu-
mentos – Google Docs, via e-mail.

Juntamente, foi enviada, também, 
uma breve apresentação sobre a pesquisa, 
com o link do Questionário Google Docs 
a ser respondido, que possuía o TCLE 
anexado. Inicialmente, ao acessar o Ques-
tionário do Google Docs, o participante 
deveria concordar com o TCLE para ter 
acesso e responder às perguntas seguintes 
da pesquisa.

Para a coleta de dados, o e-mail 
contendo o questionário e as informações 

foi enviado em três tentativas, em um 
intervalo de 10 dias entre o encaminha-
mento de cada um. No primeiro período, 
obtiveram-se então 101 questionários res-
pondidos devidamente, seguido de 51 na 
segunda etapa e de 29 na última tentativa, 
totalizando 181 respostas de egressos (ou 
seja, 52,60% do número total de sujeitos).

Os dados obtidos com a presente 
pesquisa foram analisados quantitativa-
mente. Por meio da estatística descritiva, 
os resultados foram analisados e apresen-
tados em forma de tabelas e discussões em 
cada categoria.

RESULTADOS

A apresentação dos resultados foi 
dividida por categorias conforme o ques-
tionário aplicado, sendo elas: I) quanto à 
formação; II) quanto ao primeiro emprego; 
III) quanto à situação atual do egresso e IV) 
quanto à sua especialização profissional.

Como já descrito anteriormente, a 
amostra foi composta por 181 egressos do 
Curso de Fisioterapia da Furb formados 
entre os anos de 2007 e 2016, apresentando 
uma variedade no tempo de profissão entre 
um e dez anos. 

Quanto ao sexo dos participantes 
da pesquisa, foi constatada uma maior 
quantidade de egressos do sexo feminino, 
87,85% dos participantes, em compara-
ção com 12,15% do sexo masculino. Já 
quanto à faixa etária destes, observou-se 
que 14,92% possuíam entre 20 e 25 anos, 
81,77 % encontravam-se com idades entre 
25 e 35 anos, e 3,31%, com idade superior 
a 35 anos. 

A primeira questão do item I, 
sobre o processo de formação em fisiote-
rapia, conforme apresentado na tabela 1 do 
presente artigo, tratava-se de caracterizar 
alguns itens relacionados com a graduação 
na Furb como pontos fortes, intermediá-
rios ou frágeis da graduação, considerando 
forte a pontuação > 8,0; intermediário de 
5,0 a 7,9; e frágil como < 5,0.

Em relação às características 

Scheidt et al
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curriculares e distribuição das disciplinas 
ofertadas pelo curso, 53,59% dos egressos 
a consideraram como de nível intermediá-
rio; assim como as atividades e oportuni-
dades de ensino e extensão também se 
enquadram no mesmo quesito, correspon-
dendo a quase 45,86% dos questionários 
respondidos.

Como pontos fortes da graduação, 
destacaram-se as aulas práticas em labo-
ratórios e ambientes externos (56,91%), a 
experiência de estágio curricular (72,38%) 
e a estrutura física da universidade e do 
curso (71,27%).

Quando questionados sobre a 
carência de alguma disciplina, 55,20% dos 
ex-alunos responderam que não sentiram 
falta. No entanto, 44,80% confirmaram que 
faltaram assuntos importantes durante a 
formação desses egressos, que, a partir de 
agora, podem ser revistos para se tornarem 
mais enfatizados.

Sobre a atuação profissional dos 
egressos, 68% deles trabalham somente 
com a fisioterapia hoje; 19% trabalham 
com a profissão associada a outra ativi-
dade; 11% trabalharam, porém não atuam 
mais hoje; e apenas 2% nunca atuaram na 
área.
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A respeito do tempo necessário 

para conseguir o primeiro emprego, con-
forme retratado na tabela 2, ambos os 
estudos foram equivalentes e não tiveram 
diferenças significativas no Teste Qui-
-Quadrado, obtendo-se, consecutivamente, 
82,76% e 72,38% dos egressos levando 
menos de oito semanas para encontrar 
um local e atuar. Ainda no estudo atual, 
aproximadamente 20% do restante demo-
rou cerca de menos de seis meses para 
ser empregado, sugerindo a existência de 
oportunidades na região. Apesar de esse 
item ter se revelado positivo para a situa-
ção do recém-formado, a questão salarial 
foi considerada incompatível com o refe-
rencial de honorários fisioterapêuticos 
estabelecidos pelo Conselho Regional de 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional (Cre-
fito) por mais de 64% dos entrevistados; 
assim como cerca de 64% dos egressos do 
estudo anterior de Struck e Bretzke relata-
ram também não ter salários compatíveis 
com suas atividades no local de trabalho 
quando recém-formados7.

Em relação as áreas de atuação do 
primeiro emprego, foram mencionadas em 
maior proporção: ortopedia (60%), neu-
rologia (11%) e cardiorrespiratória (9%). 
As restantes opções somadas não ultrapas-
saram 20%, estando incluídas em maior 
proporção ordenadamente: fisioterapia der-
matofuncional, pediatria, desportiva, saúde 
coletiva e reumatologia. Ademais, outras 
atuações relatadas pelos egressos foram 
método pilates, terapias manuais, saúde 
do trabalhador e urologia e ginecologia. 

Quando questionados sobre a 
preferência pela área que atuaram nesse 
primeiro emprego, aproximadamente 70% 
responderam que havia preferência pela 
área. Ademais, ao serem indagados sobre 
a segurança em atendimentos de rotina, 
revelou-se que 82,87% dos egressos afir-
maram se sentir seguros.

Outro aspecto abordado foi rela-
cionado com a situação atual do egresso. 
Quanto à área de atuação no presente 
momento, temos outra vez o aparecimento 
da base histórica da profissão, sugerindo 
ainda uma visão mais voltada ao processo 
reabilitativo, com destaque principal para 
ortopedia (50%), seguida por cardiorres-
piratória (14,40%) e neurologia (13,60%). 
No entanto, a maior parte (86%) respon-
deu que atua na sua área de preferência, 
e 90,06% dos egressos reconheceram-se 
satisfeitos profissionalmente.

Ao serem questionados sobre o 
local de atuação, ambos os estudos reve-
laram em sua maioria três ambientes: clíni-
cas em 35,96% das respostas, consultórios 
em cerca de 30,34%, e hospitais em aproxi-
madamente 12%. Os outros locais citados 
foram prefeituras (4,49%), organizações 
(10,67%) e home care (6,74%). Já em sua 
minoria, na opção “outros”, foram aponta-
dos os escritórios, as instituições de ensino 
e os estúdios, além da Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais (Apae) e Orga-
nizações Não Governamentais (ONG), o 
que sugere a ampliação do campo de tra-
balho do fisioterapeuta ainda em ascensão. 

Scheidt et al
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Já quando questionados sobre a 
ligação existente com seu local de traba-
lho, conforme retratado na tabela 3, assim 
como na pesquisa de Struck e Bretzke, os 
resultados se aproximaram no quesito fun-
cionário, em que, em ambos, mais de 30% 
dos egressos entraram nesta categoria7. 
No estudo atual, entretanto, foi incluída a 
opção “Autônomo”, que obteve também 
resultado expressivo com 26,40% dos 
egressos.

Sobre a faixa salarial atual dos 
egressos, apesar de haver um Referencial 
Nacional de Honorários Fisioterapêuti-
cos mínimo ao invés de um piso salarial, 
obtiveram-se, no estudo atual 62,98%, dos 
egressos recebendo entre 3 e 5 salários 
mínimos mensalmente.

As pesquisadoras incluíram um 
questionamento no qual os egressos deve-
riam responder se optariam novamente 
pelo curso escolhido se voltassem ao vesti-
bular, obtendo resultado foi surpreendente-
mente gratificante, observando que 71,30% 
responderam “sim”.

A última categoria do presente 
estudo foi voltada para as questões de 
especialização e futuro profissional do 
egresso, ou seja, a continuidade dos estu-
dos. Quando interrogados sobre a realiza-
ção de alguma especialização profissional 
na área de fisioterapia, obteve-se a resposta 
“sim” para 61,68% dos questionários. 

Quanto aos egressos que afirma-
ram ter realizado uma especialização, as 
formações mais buscadas nos métodos e 
áreas mencionadas foram: acupuntura; 
método Bobath; Busquet; cardiorrespirató-
ria; dermatofuncional desportiva; ergono-
mia; neurofuncional; ortopedia e traumato-
logia; osteopatia; pediatria; neonatologia; 
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pilates; terapia intensiva e uroginecologia.

Concluindo o estudo, a respeito 
dos planos para o futuro profissional, 
83,10% dos egressos optaram pela resposta 
“sim”, revelando o interesse em buscar for-
mações continuadas, por meio de projetos 
como pós-graduação, mestrado e douto-
rado, além da pretensão em seguir carreira 
como docente e, também, de tornarem-se 
empreendedores, almejando gerenciar e 
viver do seu próprio negócio.

DISCUSSÃO

Como grupo principal da pesquisa, 
encontram-se o sexo feminino e a faixa etá-
ria de 25 a 35 anos, representando, assim, 
egressos jovens. Esse grupo de indivíduos 
está cada vez mais consciente da situação 
econômica e empregatícia no País, ini-
ciando sua jornada profissional conside-
ravelmente mais cedo, buscando conheci-
mento especializado o quanto antes para 
se preparar para o mercado de trabalho, 
que exige profissionais qualificados, com-
petitivos e eficientes8. Já com relação ao 
aspecto da feminização encontrado entre 
esses profissionais, o resultado é compa-
tível com a literatura, que revelou ser do 
sexo feminino a maior tendência dos pro-
fissionais da área da saúde, inclusive sendo 
esse fenômeno constatado ainda no período 
da graduação.

Quando questionados sobre itens 
relacionados com a graduação na Furb, 
em relação às características curriculares 
e distribuição das disciplinas, a maioria 
dos estudantes as consideraram de nível 
intermediário, assim como as atividades e 
oportunidades de ensino e extensão. Tais 
atividades são de interesse do estudante, 
e podem colaborar proporcionando par-
ticipação do discente em situações reais 
de vida e trabalho e, consequentemente, 
contribuir fundamentalmente no processo 
de formação humana e profissional9.

Como pontos fortes da gradua-
ção, destacaram-se as aulas práticas em 

laboratórios e ambientes externos, a expe-
riência de estágio curricular e a estrutura 
física da universidade e do curso. Esses 
pontos já haviam sido classificados da 
mesma maneira no estudo de Struck e 
Bretzke em 2008. Os principais diferen-
ciais que os cursos devem ter são a inter-
disciplinaridade e o grande percentual de 
aulas desse gênero, o que pode refletir na 
interação entre as especialidades ofereci-
das em um local, permitindo, assim, que 
o paciente seja visto de forma holística e 
atendido de maneira humanizada10.

No presente estudo, poucos itens 
relacionados com o processo de formação 
foram classificados como frágil perante a 
visão dos egressos, destacando-se, nesse 
caso, em maior proporção, as “Atividades 
e oportunidades de ensino e extensão”. 
Entretanto, na pesquisa anterior, os ex-alu-
nos destacaram como pontos frágeis que-
sitos que agora já são mencionados posi-
tivamente, como, por exemplo, as aulas 
práticas. Tal resposta pode sugerir então 
que mudanças para melhor ocorreram 
dentro da organização do curso no decor-
rer desses nove anos para não terem sido 
mencionadas novamente. 

Partindo para a próxima categoria 
da pesquisa, quando questionados sobre 
a atuação profissional dos egressos, 68% 
deles relataram que trabalham somente 
com a fisioterapia; tais resultados vão ao 
encontro do que Struck e Bretzke obser-
varam, quando também 68,97% dos seus 
participantes relataram trabalhar somente 
com a fisioterapia7. Tal resultado pode 
sugerir que a maior parte dos acadêmicos 
formados consegue viver exclusivamente 
da profissão.

Quanto ao tempo necessário para 
conseguir o primeiro emprego, ambos os 
estudos foram equivalentes. Nas últimas 
décadas, houve crescimento da fisiotera-
pia no País, ampliando o número de vagas 
ofertadas e, consequentemente, o número 
de profissionais empregados no mercado11.

Apesar de esse item ter se revelado 
positivo para a situação do recém-formado, 
os salários e as funções naquele momento 
não foram considerados compatíveis 
de acordo com o referencial de honorá-
rios fisioterapêuticos estabelecidos pelo 
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8Conselho Federal de Fisioterapia e Tera-
pia Ocupacional (Coffito). Torna-se então 
importante enfatizar a grande necessidade 
da formação de um piso salarial pelo Cof-
fito para a classe profissional, para que o 
investimento realizado na formação valha 
a pena e corresponda ao retorno financeiro 
almejado pelos profissionais fisioterapeu-
tas, sem que haja exploração. 

Quando abordados sobre a área de 
atuação, percebe-se uma prevalência das 
áreas de ortopedia, neurologia e cardiorres-
piratória, seguidas de pediatria, reumatolo-
gia, desportiva e dermatofuncional, o que 
sugere a existência de uma forte tendência 
dos egressos de fisioterapia da Furb para 
atuações relacionadas com a reabilitação 
– lembrando que a maioria dos egressos 
relataram ter atuado em sua área de prefe-
rência no seu primeiro emprego.

Apesar de, em ambos os estudos, 
a maior parte dos egressos ter-se revelado 
segura para os atendimentos de rotina, as 
diferenças estatísticas significativas nos 
resultados do Teste Qui-Quadrado deixam 
claro que, no estudo atual, houve ainda 
maior aumento do número de respostas 
positivas. Tal dado pode ser devido ao fato 
de que o número de egressos participantes 
da pesquisa aumentou, assim como pode 
estar relacionado com uma grande parcela 
de estes estar atualmente se sentindo real-
mente mais apta e segura para realizar suas 
atividades agora do que há nove anos.

A categoria III da pesquisa abor-
dou aspectos relacionados com a situação 
atual do egresso, sendo que as áreas de 
atuação seguiram um padrão e novamente 
temos representadas as áreas de base his-
tórica da profissão (ortopedia, cardiorrespi-
ratória e neurologia). Porém, a fisioterapia 
dermatofuncional, desportiva, saúde cole-
tiva e pediatria foram, respectivamente, as 
outras áreas citadas em maior proporção, o 
que pode sugerir um processo de evolução, 
em que os fisioterapeutas estão atuando 
cada vez de forma mais generalista.

O questionamento acerca da 
satisfação profissional vai ao encontro do 
estudo de Struck e Bretzke7, em que em 
ambos os egressos relataram sentir-se satis-
feitos com a profissão atual. Acerca desse 
item, podemos refletir que a sensação de 
satisfação pode estar refletida no fato de 
termos egressos que concluíram um curso 

pelo qual sentiam aptidão, por trabalharem 
na sua área de preferência, terem reconhe-
cimento perante os outros, ou até mesmo 
pelo salário recebido.

Como visto nos resultados, a 
maior atuação dos egressos é em clínicas, 
seguida de consultórios e, posteriormente, 
em hospitais, Organizações, home care e 
prefeitura. Em consequência das habili-
dades e competências adquiridas na gra-
duação e em cursos de pós-graduação, o 
fisioterapeuta hoje está atuando nos mais 
diferentes locais12.

Sobre a faixa salarial atual dos 
egressos, apesar de haver um Referencial 
Nacional de Honorários Fisioterapêuti-
cos mínimo ao invés de um piso salarial, 
obtiveram-se, no estudo atual, 62,98% 
dos egressos recebendo entre 2 e 5 salá-
rios mínimos mensalmente; mostrando, a 
partir do Teste Qui-Quadrado, diferenças 
significativas nas duas pesquisas, sendo 
que atualmente há um maior número de 
egressos fisioterapeutas recebendo nessa 
faixa salarial. Tal fator o pode ser baseado 
no aumento de número de egressos sujei-
tos da pesquisa, como também na melhora 
da questão salarial em relação ao ano de 
2008. A partir da questão salarial, foram 
questionados sobre a possibilidade de opta-
rem novamente pelo curso escolhido caso 
voltassem ao vestibular, obtendo-se assim 
um retorno positivo, em que 71,30% res-
ponderam “sim”.

A última categoria do presente 
estudo foi voltada para as questões de espe-
cialização e futuro profissional do egresso. 
Quando interrogados sobre a realização de 
alguma especialização profissional na área 
de fisioterapia, obteve-se uma porcenta-
gem inferior ao compararmos com o estudo 
anterior de Struck e Bretzke.

 Dos egressos que afirmaram ter 
realizado uma especialização, as forma-
ções mais buscadas nos métodos e áreas 
mencionadas foram: acupuntura, método 
Bobath, Busquet, cardiorrespiratória, entre 
outras. Uma boa formação acadêmica faci-
lita o processo de inserção no mercado de 
trabalho, mas, ainda assim, há necessidade, 
por parte desses profissionais, de estarem 
constantemente seguindo os estudos e se 
aperfeiçoando por causa da grande concor-
rência no mercado de trabalho13.

Scheidt et al
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O número de egressos que bus-

cam por especializações pode se justificar, 
além do mais, no interesse em aumentar 
sua renda mensal, em expandir o número 
de clientes/pacientes, em enriquecer seu 
currículo, em ter maiores chances de obter 
cargos e funções, entre outros.

CONCLUSÕES

O estudo em questão possibilitou a 
análise do perfil profissional dos egressos 
do Curso de Fisioterapia da Furb, tendo 
como resultado um alcance satisfatório de 
dados, podendo, assim, identificar os pon-
tos fortes e fracos na área do ensino dispo-
nibilizado pela graduação, além do nível de 
satisfação do egresso com a sua formação, 
profissão e trajetória profissional.

Ao serem questionados sobre os 
aspectos de formação universitária, obteve-
-se um alto índice de respostas favoráveis 
quanto à estrutura da universidade, aulas 
práticas e experiência de estágio curricu-
lar proporcionadas pelo curso, o que é de 
grande relevância para o departamento, 
pois, em comparação com o estudo ante-
rior, sugere-se melhora na qualidade e nos 
métodos de ensino, que não haviam sido 
relatados como positivos anteriormente. 

Quanto ao perfil profissional dos 
egressos, encontramos, em sua maioria, 
profissionais nas áreas de ortopedia, neu-
rologia e cardiorrespiratória. Em ambos os 
estudos, tais se apresentaram comprometi-
dos com o conhecimento, com o objetivo 
de proporcionar benefícios diferenciados 
aos seus pacientes e clientes. 

A parcela significativa de egressos 
empregados em um período menor que 
oito semanas e de egressos com nível de 
satisfação profissional elevado deixa claro 
ainda que, apesar de existirem contrapon-
tos como a faixa salarial mensal baixa, há 
cada vez mais reconhecimento e oportuni-
dades para a profissão na região. 

Com a construção deste estudo, 
alcançou-se o objetivo de proporcionar 
subsídio científico para o colegiado em 
suas diretrizes, quanto ao currículo e 
metodologia, para que, consequentemente, 
pudesse haver melhora na formação dos 
fisioterapeutas concluintes da Furb, tor-
nando-os crescentemente mais qualificados 
para uma atuação generalista.

Entre as sugestões deixadas para 
os próximos trabalhos, encontram-se a rea-
lização da pesquisa com instrumento qua-
litativo, para egressos específicos das três 
áreas de maior atuação (ortopedia, neurolo-
gia e cardiorrespiratória), e a realização da 
pesquisa de forma adaptada e ampla, para 
todos os egressos do Centro de Ciências 
da Saúde (CCS) da Furb.  
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